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AMO-Y Ceará^Fortaleza=:SABB/l DO, 2 d® MAIO de 1908,

A reeleição do sr, Accioly
HUH.

O beijo de Hermia

A SITUAÇÃO DO CEARÁ-jNEM DIFÍICIXOS, NISM
LIBBRDVDU3S, NEM TR 1BA.LHO-OPPKE8SÃO, ÍMDRS_E>.

GUIÇÃO B .MISERIü. !

EJstáconsummado utn dos
maiores escândalos políticos
de que ha memória nestes
dezenoveannos da Republi-
ca :—a reeleição do sr. Ac-
cioly ! Não houve clamor ai-
gutn que evitasse a realiza-
ção desse facto excessiva-
mente vergonhoso,' qualquer
que seja o ponto de vista
por que se o considera e
altamente attentario aore-
gimen democrático que a-
doptámos a 15 de novembro
de 1889. Foi embalde que
os jornaes do Ceará e desta
capital se tornaram o éco
dos protestos daquelle povp
pacifico e laborioso que ge^
me ha doze annos, sob a
forte pressão dos tentacu-
los desse polvo voraz, queé a olygarchia acciolyna, e
embalde foi que cearenses
se abalançaram ir ao pala-cio do Cattete pedir ao
sr. presidente da Republica
providencias no sentido de
impedir a continuação da
administração do snr. No
gueira Accioly, que deseja
se perpetuar no governo do
Estado, a que tem sido tão
nefasto e que tem governa-. do durante um grande nu-
mero de annos, sem ter até
agora cuidado de outra ad-
ministração, a não ser da
de seus bens pessoaes.

O snr. Affonso Penna
prometteu aos que o pro-curaram não esquecer o Ce-
ará e, _ emquanto s. ex. se
desfazia em promessas quenão soube ou não quiz cum-
prií, o sr. Accioly ia, com
as suas manhas de raposa,
preparando ;o terreno paraa reeleição.

O resultado ahi está: é
a consumação dessa immo
ralidade sem par na nossa
historia\politica, que pormais qu; \ ro annos ainda—
e praza aos céos que não
seja se .ão por mais esse
tempo! -continuará a apre-
sentar-nos o deprimente es-
pectacula ^que nos offerece
aquelie estado da federação,
de uma feitoria da familia
Accioly, onde não ha direi-
tos, nem liberdades, senão
para os parentes do velho
satrapa.

Durante mais quatro an-
nos, o Ceará continuará a
apresentar-nos esse mesmo
triste e negro scenario de
que temos muitas vezes des-
>viado as vistas tomados de
magoa e dôr: os municípios,
expoliados em suas rendas'
que o Estado chamou a si
com flagrante violação do
nosso pacto fundamental,
continuarão lutando com
toda a sorte de difficulda-
des, sem os recursos mdis-

pensaveis ao seu progresso;
o commercio ver-seá na
contingência de supportar
os impostos illegaes e im-
moraes, que transformaram
o estado em sócio forçado
de cada membro da classe;
o próprio estado continua-
rá sem lavoura e sem in-
dustria, cujo inicio e cujo
desenvolvimento não são
oara o sr: Accioly mais do
que simples figuras de ré
thorica e, acima disso tudo,
o povo, que já supporta a
custo a miséria e a fome,
que ali se mauifestatn vio-
lentamente em virtude da
falta de trabalho, o povo,
[perdida toda a esperança
de melhores dias, continua-
rá a ver no êxodo para as
insalubres regiões do norte
o único meio de livrar-se
dos males que o affligem e
que têm como causa única
e exclusiva a nefasta admi-
nistração desse mesmo ho-
mem que acaba, com raro
desplaute, de se fazer re-
eleger.

Os cearenses são—não ha
quem o desconheça—um po-vo amante da liberdade e
do trabalho, que, obrigado
pelas condições climatericas
do seu estado ou pela am-
bicão e perversidade dos
homens que o têm governa-do, emigra, em massa parajo norte do país onde sacri-
fica a vida na luta pela exis-
tencia; quando poderia vi-
ver perfeitamente na terra
que lhe é berço, si a oly
garchia que a governa não
a houvesse transformado—
a ella que foi o primeira
ponto do país em que se ar
vorou a bandeira da abo-
lição da escravatura—em
uma feitoria de escravos.

Ali só ha direitos, liber-
iade e justiça para os parentes e alliados do oligar-
càa.

O governo não se preoc-cupa absolutamente coma
lavcura e a industria, uni-
cqy elementos de progresso
qu^ o estado pôde ter e
uni fonte de meios de tra-
baiJioV que o povo pôdeaspirar), visto todos os car-
gos remunerados pelo esta-
do achám-se distribuídos
pelos patentes 'do real se-
nhor na rjzão de três, qua-tro e cinçb a cada um. Oá
homens que mais se impu-
zeram pelo seu valor no Ce-
ará e que não se mostra-
ram de accordo com as im-
moralidadesda administra-
ção do sr. Acdoly, ou foram
obrigados a Wigrar paraoutros estados, ou vivem
inteiramente afastados de
todo o convívio politico,
porque a pçfa^guiçãQ aç>s

desaffectos ao governo não
se resume nos ataques do
jornal official, que não só
os aggride a cada momento
e em uma linguagem, quenão é propriamente a de um
jornal dirigido por homens
de uma certa elevação de
vistas e de posição social,
em sua vida privada, como
não lhes respeita também
o lar,—ella vai ao ponto de
se procurar roubar o pãoaos filhos desses desaffectos,
negando se-lhesopagamen-
to dos vencimentos a que
têm direito, como lentes em
disponibilidade ou aposen-
tados que são—embora o
tenham sido a força, para
que pudessem oecupar os
seus cargos os parentes ou
protegidos do sr. Accciply

dos estabelecimentos de
instrucção do estado.

Ainda assim, os adversa-
rias políticos do governo
consideram-se felizes em'
não irem as violências além
desse ponto, porque, quan-
do qualquer delles se não
mostra muito receioso dos
ataques partidos do órgão
official, o sr. Accioly, quetem como commandante da
força publica o seu genroRaymundo Bjrges, que ha
dias se bacharelou, sem
grande trabalho, em scien*
cias jurídicas e sociaes na
Faculdade de Direito de
Fortaleza, não perde ocea-

-,w *¦ UC3UU1U.UÍJ ts;ao de mostrar o valor dos i, ia e 3,

qualquer afim de lhe dar tra-
balha.

Pobre e infeliz terra! Pe-! H°rmi«—a d°s oihoa bravios,
Ias tuas condições climate-! T°B 

verde9' tempestU080s'
*._r.oo _-_„„ ~- , .tsrav.os, de um verde-mar—ricas, que .ao as peores p0S-; Hermia está morta !E no frios
SlveiS, pela fertilidade de Lábios- vermelhos, seivosos,
teu SOlo, pelo Cnracter fran- Ficou-lhe um beijo a voejar.
co e generoso de teus fi'hos,' Primeiro brijo ê perdido i
sempre amantes do traba- —Hermia a de loiro cabeiio,
lho, tu mereciasbem que te De olhus verdes'-ao morrer,
livrassem neste momento i p?ad0 ]&TrVT
j„„ ¦¦;-.... , " Franziu num beijo ! E sorvêl-o,dos tentáculos desse polvo Quem n>0 pudéra 8ürver?...voraz e insaciável que te
oceasionará a mina, que te ??T 

deH;!imia ló erimeir°
ffc' >i ,^ . ' \ E_to da paixão, que assomasSUgará a Ultima Seiva de VI- Oom a virgindade que vem I
da e que tedeiXirá, Sem du- Fl&meo fulgor prisioneiro,
vida alguma, com Um cada- DeseJ° ^ae abraaa as pummas
ver no seio da federação : ,D* Virsem-Perdid° bem i

/tt.-,-, • , ,,,. , , °' beiJ° de Hermia, és apenas
(editorial à fi Imprensa). O vago esboço de um mundo,

Sol desfeito na amplidão,
Soluço de ignotas penas,
Ou um sopro do amor fecundo
Escapo do^corfcçâo...!,,

Américo ITacó,

616o dania
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Incêndio

Deu se esta noite maisum in-
cendio nesta capital, tragando
na sua pavorosa varacidade Cf \ \três prédios á Praça José d'A J\(llíííÍld.âS
lencar, damnificando outros :
consumindo ainda uma pobreourivesària.

Seriam onze horas e 45 mi-
nutos da noite quando, pela
ronda que fazia o serviço d1 a

Abrié.

Dia 1. Sexta-feira. S.
__ Thiago. S.Felippe. S, Si-

quella praça, foram percebidas gismundo.as chamas que subiam do tecto tjv-1 a~
do prédio n?l-estabelecimen. g 

~Ftíàta d°3 Operários,
to commercial do sur. Ray -^ diversos clubs reúnem-
mundo Firmiano d'01iveira. jse elles, para a commemo-

Dado immediatamente o ne- ' ração do trabalho livre,
cessario aviso para os quartéis j -Grande . incêndio nas Mm s*p *Mmm ^

Em poucos os rebates des. do completamente, destrui-
pertavam de seu somno a ei- das pelo fogo três casas
dade« commerciaes.

Quando, depois das 13 ho-. Como geralmente aconte-

A tabjlêta pregada no al«
to da porta, ás vistas curiosas
dos passantes, alli se mostra,
como ura espalhafatoso recla*
mo :

Advogacià. Administrativa! ¦'¦

Todo amante de tricas e
patetas lá entra, o servente
annuncia que não está o dr.
Antônio, mas... está o senr.¦
Pructuoso que p ide responder
qualquer a questionário.

Sim, é isto sempre: para res-
pon der questões de ordem ju.ridica... não esta o dr. Auto-
nio;' para fazer o ajuste e re-
ceber o dinheiro, está elle
sempre. O freg-uez só pode ver -
o homem depois de ter de-
moustrado ao senr, Fructuoso
de que o seu negocio faz ren- -
der...

. * *
*

Onze horas do dia. Entra
um tenehtf: da guarda nacional:

—-O dr. Antônio ?
—Não está Quer ver o senr.

Fructuoso ?
—Seja; posso ver o .senr.

Fructuoso. . v
Na presença do senr. Fru»

ctuoso:
—Eu tenho uraa questão e

venho convidar o dr. Antônio
para meu advogado.

—Vejamos. Faça favor de
expor a questão.—O senr. B. é-me devedor
de quatro contos de reisrJ%*r^^'
como o senr. pode imaginarj
quem deve quatro contos de
reis é bem capaz de dever oito
contos de reis; o senr. B. de-
ve-me quatro contos, donde d

'M

senr. B. pode-me dever oito.
Assim resolvi obrigai-o a pa-

mas numa casa segurada,11™'?* Mta# *uantía- Fíca #-_> i * .. ' bendo que e uma questão sim*
pies.

—Lá isto

ce, principiaram as cham

d'ahi se propagando ás

soldados da milícia, queéoúnico sustentaculo da oli-
garchia.

Não é de época remota
o attentado contra a vida
de Antônio Ciementino que,
por se haver manifestado
contra o governo, pagoucaro a sua ousadia, sendo
ainda em cima preso e pro-cessado por tentativa dè
morte, sólogrando recupe-
rar a liberdade, graças a
uma ordem de habeas~cór«
pus concedida pelo Supremo
Tribunal Federal.

ras, chegou ao local do sinstro
o sar. capital Eduard) de M.i-
deiros com um troço de policiaes, j? ali se achava ura con-
tingeute do 9? Batalhão, que outras.

bl%P°r 
inn"mer°S PT" ¦ E' 0 diabo isto !,lares tentava cortar a marcha .¦ £

voraz Úo incêndio. , dem faZer uma
Este, que durou cerca de ro > no dia em que a puze-

duas horas, foi finalmente ex rem no seguro, ella se torna
tiucto. Foram completamente matéria inflamavell
destruídos os prédios de n?s _0 estado de Alagoas

Po-

á mesma Praça

. não ! é difficil.
Todavia entre alli para aquelie,

asa de fer-! gabinete, onde está o dr. An-
tonio.

No gabinete.
Diz o dr. Antônio, depois

de ouvir a parte :
—Àcceito sua causa, mas

PSÉSi

y.M-. rwr.
': :':.:r'!']''•)

José d'Alencar, alem do n? 5,
que aoffreu ligeiras damnifica- superior a 450.000$000 nos
ções e duma pequena ouri- seus cofres,
vesaria e duma officina de Saldos em Alagoas? Tô-barbeiro, á rua maior Facundo \n n,.^^ „ vr rY\
n? 37 e 37A. i quem acredltar • Depois

Os três primeiros prédios, ^ °.accioly inventou essa

aununciou para cá um salio h?í-de receber a metade.
E' muito, dr. Veja se po

Pelo que aqui deixamos
escripto—e que é a expres-
são da verdade. - póde-sefazer uma ligeira idéia do
é a dominação acciolyna no ._.. ...  _.„_
Ceará. Emquanto os parea- ro> adquirido ha pouco" tempo
tès e partidaiios do òli- por. 1uautia superiora
garcha fruem todos os be-
neficios que lhes podem re-
sultar da permanência do
velho satrapa no poder, o
commercio acha-se em uma

todos estab.leciuentos com- historia de saldos imagina
merciaes, pertenciam aos snrs. rios. . .toda gente os imagi
Raymundo Firmiano d'01ivei- na, $ i0ff0 osra, Ambrczio Ribeiro e Fran- ^ - ? | s
cisco Sabino—tendo este üítU ' "k _,
mo prejuiso total. I —^ snr. Pau lá Serra leu

O snr.- Firmiano, em cuja O olho da rua muito com-
casa primeiro se manifestou o movido. % disse : — «Sefogo, havia ha 

çêrca 
de um eu me chamasse João e ti-mez segurado o edifício de sua • A i l

propriedade ná companhia vesse S1(?° ÍQrr*™, era bem
«Equitativa», em oito contos caPa2 dl disê ^ esta his-
de reis, tendo mais, ao que tora se passou cum eu U
nos consta, seguras as merca-
doria numa companhia ex-
trahgeiraema somma elevada
de trinta contos.

O estabelecimento cc^mmer-

de dejxar por menos...
—Depois... Não brigare-,

mos!
* *

Oremio Sportivo,—Rece-
bemos communicação do haver sido

~ UVUU1CUIU LUU11U(.,. eleita no dia 12 de Abril ultimo a
ciai do snr. Ambrozio Ribei- 8e«uinte dlreotonà, hontem empos-

-segr-

vinte
contos, estava segurado na
companhia «Lealdade> em 12
contos.

O estabelecimento n°. 1 do
snr. Manoel F-ianco, quasinada soífreu alem da destelha
que foi necessário fazer uo

sado, do «Grêmio Sportivo»,
Presidente—Amarilio Proença; vi-

ce-presidente—S^ndoval V. do Ama-
ral; 1? secretario—Antônio A. de
Oliveira; 2? secretario—Júlio V. Ta-
vares; thesoureiro—Alei. Paiva;
adj-thesoureiro—Mozart V. do Ama-
ral ; bibliothecario—Antônio Murta-1 directoros«Estevão Moura, R. Bra.

F. Ribeiro P.
e A.

Macieira.

Na caza do senr. B., onde o
dr. Antônio fora:

—Eu devo ao seu constituiu.;
Maltas, te aPeaas quatro contos de

reis.
—Elle affirma que são oi-

to...
—Mentira . delle! Mais do-

que mentira: vontade de roubarj
—E o senr. é obrigado a

pagar...
—Pois eu...
—Paga sim. Hei-de empre-

gar todos os meios a favor do
meu constituinte,

—Mas, dr.,é uraJroubo!..,
—Não o d'ga. Se quer to«

davia fazer negocio comigo.,,
- Que nf gocio ?
—Dá dois contos de reis; é

eu tomo a sua cauza...
--Mas.,. -':.

Olhe que será obrigado a

' ' ':''kki

- r

situação dpsnlnrlnra ____-.«« ! **"* iv,i "cucasano lazer uo, , —-.», *.,
?^SS f i • -P tecty Para ev^ar a propagação! ga' J'Lopes Petrelra» F- »b.
vo, acossado pela miséria e do fogo, e da remoção da- Montene8" > L«'* a. Pereira
pela fome, supporta os peo- suas mercadorias para o meio' 

""'*''"'""
res tormentos, sem que da rua'
governo se resolva a lançar . Con.sta seyá aberto rigoroso
as vistas para a agricultura,
ou para a industria, ou a

|[effectuar m mlhmtmto

MUTILADO

Águas JMineraes de 8.
iuouerito afim Aa 

"*"«_.«J^ÕI' Lllfeutf*>—puramente naturaes.ss
reSahS ^Sgaz 

da propxia água, estão Mcpmmen-responsaoüidades, se é que as • daú-s po"- notavew médicos do RiohOUve. taes como os Dia. M..ura Brazil (paeíMiguel Cputo, Rocha Par», A meidaMagalhães mmtoa outros,

¦:"S

'~L

pagar oito: Assim são apenas
seis...

—E quem me assegura
que...

—Não tenha receio. Quetálhe assegura sou eu 1
—Bem, como não me querover em questões, aqui tem os

dois contos de reis do nosso
ajuste e os quatro do seu cons»
tituinte.

—Está direito. Desta vez..,
pode ficar descançado.

". r"''f--' -/\kk
y"f;

¦i ...-. ¦ •, ... ... >
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JORNAL DO CEARA'

Volta o constituinte ao es-
criptorio:

—Então, dr. ?
—O Benr. deixou urna cau-

za cavilosar O homem só lhe|ple^,mo^
deve quatro cor.tos... \
g£—Mas...—Não tem m • is: «po apenas
quatro—que eu recebi.

—Rvcebeu,?!. ..
—Sim; e, como tratámos que

a quantia recebida seria divi
dida pela metade, aqui tem
os seus dois contos, que os
outros dois são a minha pa-
ga 1...

—Mas. , .
—Não tem m.iis, homem de

Deus !'•":" 
O outro sahe descoreçoado,

arrependido d'a quelle negocio
de ladrão que se deitou roubar
por outro maior ladão.

E lá no alto. fica a muou.
. mental placa á maneira dé um
.reclamo colossal e maravilho-
so :

nenado, como d. Joio II, oa doido 
y tf go^^jn jj Jo j^jjcomo d Maria I. Porque 09 reis a- "

pezar do «direito divino», silo phy- RtiOLAMAÇÃO JUSTÍSSIMA ;
sicamente constituídos oomo nd.s.sim Pede- se eucarecidamente

ao sr. Secretario da Fa-
zenda á fineza de mandar

gmatica? sim, deva ser.issa. Toda* publicar OS SeUS relatórios
vós sois pramagticas.por dentro e por annuaes, única fonte em

que se podem beber in-
formações exactas sobre* a

Que s;guifica o vosso luto," mi-
ilhas seuhoras ? O respeito á pra«

fora... !
Deve ser isto, deve ...
Mas, quandj partiram pira a Afri- . ,

ca os nossos pobres marinheiros, vós publica administração.
passeiaveis indillerentes e garridas, Bem sabemos que é
pelas ruas da BaixaNem um signal de ' 

pr/ogramma do actual gO-luto, nem um.aspecto de magua ! As vern0_viver nas trevas—
vossas plumas ondeavam á luz de um. ...

, j 1 u, j ¦ mas nao acreditamos quesol esplendido, como o de sabbado; o ¦¦ l"ao """ *

capricho&o ins da vossa,phantasia, e

Advogacia Administrativa

do

DR. ANTÔNIO JABURU'!...

Jaclc.

os vossos vestidos complicados ti-
nham todos os matizes, tocavam a
gamma estridente da cor.

E «elles> . partiam ! Havia no cães

o sr. dr. Eduardo de Sa-
boya concorra directamen-
te para semelhante estado
de cousas, quando no re-

mulheres derrancadaspeladôr,que cho- gímen republicano, a pu
ii-«-t ce_  _. \l

Colla-Xudo.-Encontra-se na
CASA COLL IRES-á rua Formosa
n?a3

portugal
O "Jornal de Penacova», (Portu

gal) pubhoou na sua parta edictorial na fonte perenne

ravam perdidamente os seus filhos,—e
olhae que alguns delles eram creanças,
mais novas do que. o príncipe que
morreu, e que só tinham experimen-
tado da vida as angustias e os amar-
gores, pobres grumetes, por quem
chora ainda hoje a minha alma apai-
xonada de Mãe I —havia no cães to-
do o desenrolar de um grande dra-
ma^ o desespero sem limites dessas
que se despediam dos míseros venci-
dos, dos atraiçoados, dos condemna-
dos á morte !

Chorei muito nesse dia tremendo,
chorei todas as lagrimas de piedade,
que eu podia verter nesse momento,
mas ficaram-me cá dentro da alma
todas as minhas lagrimas de revolta.
E digo «todas», porque tão depressa
umas brotam logo outras se formam

O seguinte :
* CARTA

Da nosso preskdo collega da oapk-
tal, «Vanguarda>, transcrevemos a
Seguinte carta da distinota escriptò-
ra Maria Veleda : <

Ah ! se eu podesse vestir-me de
luto agora, o que não faço para não
me confundir comvosco, seria para
acompanhar na sua desolada orfan-
dade duas creancinha, que a tragédia
de sabbado marcou com o ferrete in-
famaute com que a sociedade usa es-

-Algumas senhoraa lisboatas, tigmatis3r 03 fi]hos dos regicidss.
querendo sem duvida fazer alarde A.'morte de urn rei, sobretudo Ise
de uma sensibilidade que possuem ene nao süUDe f_zer_se amar do seu
ou de uma aristocracia duvidosa. povo, é um facto tão commum co-

blicidade se impOe em to
dos os actos administrati*
vos

E note-se que é preci-
samente pelo departamento
da Fazenda que corre quan-
to entende com a recta ap«-
plicação dos dinheiros pu-
blicos.

O ultimo realtorio, pu-
blicado por es->a Secretaria,
tem a data de—junho de
I906—é tempo, que venha
á luz da publicidade o de
junho de i9o7.

Seremos attendidos ? As-
sim é de crer,pois maisjusto
não podia ser o nosso pe-
dido,
A guas Mineraes do S.
Lourenço -as melhores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinaes oomo provam os innumetos
attéstados;

Encontra-se, na CASA
0ÜLLAK1£S artigos para construcção,
tintas, óleos e -pincóos.

Rua Formosa _3.

àpreáentam-se. na rua cobertas de mo a do ultimo dos seus vassallos.
|uto, como _e lhes tiyeBse morrido mo é uma- pejrtja que affecte um po-
um paronte querido, algum snts ido- Vj> sc_retndo se elle não for um rei
latrado. legitimamente nacional.

4J"Ofacto desafia a piedade. Que os Morreu um rei ? Antes elle do gue
hdméMs, os que são funccionarloa nm uomem |
publicos, pelas exigências e p*a_es 0s reis porque os embalsamam, «ão
governativas, substituam as gravatas jnutei_ até na morte. Mas os homens,
de coreas garridas por gravatas pre- na ettíma decomposição da matéria,
tá?, comprehende sa,admitte-se. Mas vào dar vida aos vermes e colorir o
que ns mulheres, por denguice, p^r seio perfua)ado das rasas 1
um acto de conveniência estúpida, Mama Veleda
comj buj todos os actos de convani- — -¦¦- ^—s—í""" ^^

; ., Magnesiana de S. Lou-
encia, se cubram de um luto rqu.e.ó renço-unica água que mais tem
apparente, que está longe das suas Preoccupa ío a attenção dtí lllustra.
almas, seria loaso para dar vontade dos médicos, do Rio de Janeiro, S'
de rir... se n_o desse vontade d* cho- ?««?¦ Esta(Jo do Rio' Bahia e P&

narabuco.
rar I

Por quem andam vv. ecxs. de lu-
to, minhas senhoras? E' pelo seu
rei V Pelo homem que, se ainda vi-
vc-sâC', teria lançado na consternação,
no; desespero, trezentas famílias dos

.presos politios, ameaçados com à
deportação em paragens longínquas,
varadus pelod raios abrazadores de
um sol que assassina, expostoj a
toda sorte dè máos tratos e de igno-
minute e para quem a mune, conti-
tituiria a única libertação 1

Oomo se vestiriam vv. exes., mi-
nlias senhoras, no dia em que esses sinceros parabéns,
homens .partissom para o áegrado "í

Euvolver-se iam em crepes ? Cobriam
de cinza os s^us cabellos e atroa-
riam a turra com a violência dos seus
clamores 11

Não, vv. exes. passariam nas ruas
descuidosas e ínsconsequentcs, como

Passou hontem o anniversario na-
lioio do nosso joven e sympathico
amigo Antônio Maohado Coelho Ju-
nior, activo e intelliginte emprega-
do do commercio desta praça.

Au digno moço, que nesta capina'
gosa de geraes sympathias, envia-
mos, embora tardiamente, nossos

-5K«-

Companhia dc Varieda-
des— Estréa hoje no fJoão CaeU
nu» a Companhia de Variedades da
qual fazem parte a celebre familia
Pontes alem de uma regular «troupe»
dramática.

O espcctaculo para boje annuncla^-
sempre, com as suas cabecitas de ai- do consta de um programma ca-
veolas, namorando as vitrines ,e os prichosaments confeccionado e, oer-
aspirantes, vv. exes. ignorariam a tamente, irá muito agradar.

dor de tantas almas lançadas na.vi-' 5jv
uvez, e na - teriam para esse sueces-
so, verdadeiramente trágico, uma
palavra de protesto, de indignaçã> e
de horror.

Vs. exes. vestem-se de luto por um

* 
Recolhimento de lias

rei, que morreu no hju posto, que
morreu porque quiz, que se suicidou,
como muito b^m disse um jurnalista
sepublic&no. Para elle e para o prin-
cipe, vão todas as vossas lagrimas

postiças como o rolo davvssa «popa»,
a almofadinha dos vossos quadris e
03 chuinaços do vosso seio. Tudo em
vó« é postiço, desde a religião que
fingis professar até aos sentlment >s

que fiugis possuir.
Q\xe me importa a mim que mor-

Tesse um rei? E que vos deve im-

portar a vds /
Dos reis portugueses só djis mor-

•xeram assim, tragicamente : d. Car-
los e D. SebaBti-o, E antes morrer
desta maneira, que acabar como d.
Affonso VI, miseravelmente enve«

Até 30 de Junho de 1908—ps de
, 1$000 de' C.L estampa e as impressas

na Inglaterra,
i As de 28000 de 6Í, 7?, 8? estam-

pas e as impressas na Inglaterra.

Até 30 .de Junho de 1908
I De 5$000 de 8í, 9? e 10 estampa

De 108000 de 8? 9?
i De 208000, 508000, 1008000, .

2U08000 e 5008000 impressas na In-
glaterra.

Picam em circulação
De 18000 de 7? estampa
De 28000 de 911 «
De 58000 » U* <
De 108000» 10 « impressa

na casa da moedasa
De 108000.. 11 «impressa

no Ampricau Bancke note-Co.
_rew-YoTk.

De 208000 de 10Í estampa im-
pressa em França.

» 208000 « 11* impressa «na
casa da Moed»,

Este animal, leitor, de erguidas "ventas,

Senhor dos outros e do seu naris
Com barbichas de bode e vestimentas
Sumptuosas, mirificas, subtís;

Este animal, leitor, esta cegonha
Está como que a dizer: «Vá I nâo m'amoles I.. .*
Vincá-lhe o vicio a cara semvergonha
Tão deslavada como a dos acciolys !

Talvez, leitor, te péze na cabeça
Que a bicha com o Tucháua nâo pareça !..,

Vá lá 1 concordo se pareça mal,
Pois que, phisicamente,

E' o Accioly... um pouco diferente.
-—Mas é elle no fundo e no moral!... .

Karl.

«ÇAO BI,' IV

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ing. Obidénse . .4
_íao Planeta . .4
Nac. iShgôus , . 8

DO SUL
Nac. Olinda .4
Wac. S Francisco: . 3
Nac. Natal. ,6
Nf.c. Sdellite .7
Nac Maranhão . 10

Correio
As mal a que o vapor «S.

Francisco» tem de conduzir para
os portos Camocim a Ainaração
fechar-se ão 8manhã de i.

üoceber-se^ào impressos até
ás 11 1(2, horas da manhã de 3;.

P.bjeccjs para registrar até áe
10 1[2 horas da manhã de 3;

Gàrfcás para o interior até áu
li 1[2 horaa da mauhà.de3;

idem idem com porto duplo
até ás 12 horas da manhã de 3;

Cartas paira o exterior até ás
11 1[_ hora? da manhã de 3.

A3 malas que ovvápor «OIíq.
da> teih de conduzir para os
poitos do Norte, í'echrae-ão no
dia 4.

íieceber-se-ão impresso" até
ás 10 l{2 horas da manhã de 4;

Objectos par* registrar atèás
1,2 horas da manhi de 4;
Cartas 1 a<a o interior até ás

10 f]2 horas da manhã ce 4;
Idem . ideai <.ora porte duplo

até ás 11 h ras da m„v_lsã de 4;
Cartas para' o exterior até ás

10 1|2 horas da manhã de 4.
Emissão de vales até ás 2

horas de hoje.
.',«¦¦' ^

As malrs. que o vapor «Pia-
neta» tem de conduzir para ob
portos do Sul, fechar-se-ão no
dia 4.
f; Receber-se ão impressos até
á,li2 horas da tarde de 4;
D Objectos para registrar até ás

1 1(2 horas da manhã de 4;
Cartas: para o interior até á

1[2 horas da tarde ^e 4;
Idem idem _om porta duplo

até á 1 horas da tar le de 4; ,
Cartas para o exterior até ás

1[2 horas da tarde de 4.
Emissão de vales até ás 11

lioras du raRühã de 4,

Sociedade FntNtira Cearense
Francisco Ábdoral de%

Queiroz Granja

. Convido os Senhores so.-
cios a virem pagar a 51
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Francisco Abdoral de

Queiroz; Granja, no praso
de dez dias úteis a termi
nar em 14 do corrente.

Fortaleza, 2 de Maio de
I9°8-*

João da Fonsaca Barbosa.
Director-Thesoureiro.

NOTA—Este pagamen-
to será feito na Drogaria
Central,á Rua Formosa, 78.

1—i0

llll
O proprietário deste es*

tabelecimento convida a um
certo empregado do Correio
desta Capital, a vir satisfa-
zer seu debito sòb pena de
ver seu nome e: tampado
nas columnas deste Jornal

Tosses, Rouquidâo.Bronchi.-
tes e Asthma, curam>se
facilmente com o ASTH-
MAC1DA

DE

Horacio Nanes

Francez o Mlítia
ENRIQUE PÍNTO-

FERREIRA GOMES lecr
ciona Francez e Arithmeti-
ca, cias 4 ás 6 horas da tar-
de, e das 8 1/2 ás 9 1/2 da
noite, era sua residência.

Lecciona tambem em
casas particulares mediante
ajuste prévio.

Ensino theorico e prat
co.

Rua Senna Madureira,42

li

Mais de cGm 
* Cestados ! !

Único medicamento que
não exige dieta e que com
tão pouco tempo de existen
cia se ha tornado conhecido.

Vende -ss nas pharmacias.
Deposito geral:

PHARMACIA POPULAR

Rua General Sampaio,n. 157

Travessa de D Ptdro, n* 55
Vende se:no Pará, na Phar-

macia Internacional; em Ma-
náos,tia Pharmacia Calmont,

Â Fharniacia Andrade
Recebeu varbdo sqrti

mento de drogas, especia
lidades pharmaceuticas, sa*
bonetes medicinaes e per-
fumados, irrigadores, pas
tas, tônicos, loções etc.etc,
—que está vendendo por
preços excepcionaes. -Avisa
á distineta classe medica e ao
publico que está munida de
medicamentos de primeita
qualidade para o receitua
rio medico, attendendo a
todos a qualquer hora do
dia ou da noite; e que re^
cebeu novos apparelhos e
reactivos para analyse de
urinas, podendo pesquizar
e dosar com precisão as
substancias normaes (uréa,
ácido urico, phosphatòs]/
chloruretos, sulfatos, carbo'-
natos etc.) e anormaes (ei
bumina, assucar, bile, s^n
gue, pús, mbbilina, indicS,
ácetqna, diazo-reacção, e ..).
Preços sem competei |a

Rna Senaflor Pompen,/

III Borps
FUNDADO A Io DB

JUNHO DU 1900

Mudou-se para o
prédio n? 24 da rua Se-
nador Pompeu (Sobrado).

Este editicio, onde por
muitos annos funecionou
o antigo Gynihasio Cea-
rense, acaba de passar
por uma oompietá refor-
ma, oir«recendo, assim,
as melhores condições
de liygietie e satisfazendo
as exigências da pedago-
gia.

Possue vastos e areja-
dos dormitórios ipara os
alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

,0 DIKECTOK,

Odoxúco Castello
Branco,

Casa )\mafai
Rua Formosa;/ 124
O abaixo assigní/do uni-

co dono deste antigo esta-
belecimento de ;erragens
querendo retirar-se do com-
mercio vende con grandes
vantagens, para p compra
dor, o dito estabalecimen
to

Vende também o prédio
em que se acha o negocio
caso con venha ao compra
dor. ;

Sò Commerao '-'j
Os abaixo assignados,

proprietários, da "Tabacaria
S. João", avisam ao publico
e ao commercio, especial-
mente do interior, que dei-
xòu de ser seu enpregado
ue vendas e cobranças, o Snr.
Anastácio Vieira de Souza,
por ser incompatível com o
'¦amo de negócios que se
explora.

Outro sim, pede-se ao
referido Snr. Antônio Viei-
ra para vir prestar as
suas contas.

J. Nunes é Comp.

JVas hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflarairnações do
utero—A 8AÜDE DA
MUUHGEHE é o linitivo
por excellencia e o reme-
'Ho <itms cotsk aeg-urstnçB
"borombõrãcica
Pomada milagrosa paradartliros- eezemas, em-
pin gen s, q teiraadnras de
o«1a>4 s»tm\ -rr. iles+ia.

Quem soffrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro-
cráos, tosses chronicas, etc, ficara
:urado em pouco tempo com o ns-
do Peitoral de Angico Pe-
lotense. Cuido Ho com as imita*
çôes fsptu-iap.

, :r.. n -. i n Depositário no Rio j DROGARIAArjfo ty Amam. í>AQHEao.

¦'¦', ¦':¦': MUTILADO iW5*' ' -*-- \.:.. !

.



¦'¦',:

" ¦¦¦¦ ¦.'"*:'*'V>1 ¦':'*
•r , *, --, ....¦..¦.¦¦.-.--¦¦¦•¦ ;¦ , mu , :-¦

,^^-t—^M|i]|ipm_-^ _____B____________BBMK_MttM____WMM—_—_—_BW__MBM__¦—D—W^MPWM***B,||"M^B,*c"M"WKa*^^^^^^^^^-- ~. —— —— —... _—¦——— , . , ,

¦¦ • Laboratório em Pofto*Al8gra*BáÜBT â;FESITáS
Deposito Geral no EiO.de Janeiro-Progaria;pacÇecó'

_—__—_—

r--^-S^^™:S^MÍT._^;i_«5^
^^ .... sg_S__ rílirri1ianSiiri^ímrwinrr--iiiiTr*T*r*™«''^"^ ~~ "'"

JQNRÁL DO CEARA'

A SAÚDE DA'MULHER veio d»r o tiro do honra etn semelhantes
mates pois cura antes _e d- us tnosea por ohronioo que sejam o mal. _

Adeuconhéí, aa flores bradas, • • cotnrrho ut«nno, etc, sao
euíeimidades prov nientea de "anemia, Vi ombob o de certas diatheses,
causas táúmà uueteniem a d< Ulitar todoo erganismopor meio
de scffrimentoBUtTinod, bate dessemelhantes effeioçõca, deisfigu-an-
do « tatentei ndo a sua pieaança nos iudividu s por manchas n«
rosto, olhei as, erupções diversas. Até então eram applioadaa uni.
versalmente as injeções, as quaes raras vezes davam algum aumo.

•¦:¥

pwB»aiimnM«»

Vendem- se: 7-aboralorio pharmaceutico
CHÁCARAS, CASAS, SI
TIOS E TERRENOS DE1

grandes e pequenos valo

çes,-—nesta Capital e subur
bios.

A tratar com
Francisco F. Beserril

DJ_

Cimente Io Ortalice
Acaba de chegar pelo o Cada frasco do Elixir acha-se en-

volto em um folheto contendo nume-

ultimo vapor nova remessa rosos attestadoá de médicos e de
Ultuuy v-^ui doentes radicalmente curados.
de cimente de OK i AL.i<_j_ #&*& dois produetos forai

EiUA FORMOSA N-SO^CJEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA : 
'

Elixir Estomacal e Pi- moléstias das. vias respiratórias—
lulas Dio-estivas—São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
mtlhores remédios para as moléstias inflaenza, etc. Substitue com vanta-
du estômago. I Êem 9 xaroPe d« Rami-G-lauberina,—Purgativo sa-

li no, de effeito rápido e suave ; effi-
caz nas affecvões do estômago, fígado

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZíQ-ZAG--

addicionou a cada maço de cigarros uma P I T EI RA
cora a seguinte inscripção em lettras pretas:

prara José de Alencar
u° 2.

«A Previdência"
Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM S. PAULO
Sociedade que mais vantagens oftV

rece aos seus associados

Estes dois ¦ produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga-Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemio,
chloruse, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

Viiilxo arsenio-creoso-
to-phospliatado—Fará com-

e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
Ventrei etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo,

Crottas anti-oflontalgi-
casRemedio infallivel contra ãôr

de dente.
Injecção antiblenor-

rbaglca.—Jura empou^o tempo
, ??m" j blenorrhagias recentes ou chronicas.

bater a broncbite chromca e a tísica i x 
* 

de oibert -Ant
os seus assoçmuya pulmonar é um remédio soberano. j,. t&$F&V,Z. "?¦ 7T:.„ -„„,

Numero de sócios até fe W tísica^m^mj^^&&^^-: *
3r deAlarçopp.-n:840. ao seu emprego. , V[v ¦

haowat QnRtJORTPTf) Vinlioiodo - tanníco Elixir de ferro ergoü-
LArllüi* ouBowvii xkj 

pixosplíatado íí-jju atuaime. \ nado. - Indicações: incontinencia
Ks6:587:97oípiooo; tíuccedaueo do óleo de figado de. de urina, polluçõe< noctumas, he-

**f?_a ¦Jl ¦*ijt<Vi
,/r

/D '¦¦'

f oFÍanfo para não serem illtididos peçam;
cigarros Zig-Ztíg-conv 

"'
. 3-S 4-.

o m 11ÜILCMRNO i
,2-PRAÇA DOFERREIRA JSI—xa

«A Pxevidenci.)) garante!
o íuturo de todos. Pagando
as pequenas mensalidades
de Rs 5S000—0U de Rs
2$5oo, qualquer j e;soa po-

^de obter depois de—10—
ou de 15—annos, uma pen
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs 100$ ;oo—ou
Rs 151:$000 por mez.

Peçam prospecto:; e es-
tatutos ao agente Geral no
Estado do Ceará.

JtoYaro de Castro Correia

que acceita inscripções e dá
melhores esclarecimentos.

Escriptorio da Agencia,

bacalhau e das emulsões desíe oleo.j morragias uterinas, etc.
Xarope iodo-tanniço j Xarope de ioãureto de potas-

pliospnatado.-Especial para:j'sio.<- gencianá e Xarope de iodu-
creanças. » I reio de potássio e de cascas de laran-

Violão e Elixir de noz! ias àmanjas.
de ltoiti Tônicos e reconstituiutes. | Preparados com iodureto de potas-
Indicações: depressões nervosas, \ sio puro. Indicados em todos os
1'aüigas por excesso de trabalho, en- j casos em se faz mister a medicação
fraquecimenlo do coração è qualquer; iodurada.
estudo de fraqueza. Xarope peitoral cal-

Peitoral de Jucá com-' mante e expectorante. -

posto -Approvado pelo instituto! Como seu nome indica, acalma a tosst-
sauiiano do liso de Janeiro. Pode-1 e promove a expectoiação do oatar-
roso remédio contra as moléstias do. rho pulmonar,
apparelho rispiratorioíí/-j/ic hites, \ l?ilulas contra 'sezões

escarros de sangue, rouquidão, etc.. 1 —São de effeito ceito e seguro contra
Xarope antinervoso. | as febres intermittentes, palustres ou

Muito efficaz nas moléstias nervosas fj sezões. ,
epiUpsia . liysteria, palpitagões,] _»ó contra coryza.—Abor-
iasr.nuias, etc. ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina. —• como rape.
Cüntra febres e nevralgias. E' o re-; Xarope de proto-iodureto de
inedio de todas as dores. Não irrita o:. ferro de Úupasqisier.
estômago. j Xarope de lacto-phosphato

Xarope de iodureto de, de cal
Su-

O désapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

do
I
_

DEPOSITO SER AL
"Rna Senador Pomueu n° 78 cálcio e extracto dé no-! Elixir tridigestivoKua ^enaaor r urapeu 11. /o Embresado com- muito k„iV,íi.^:-ai!tfc na-iw

Fortaleza—
¦*-¦ —-- — -- JH_ _._.__..__. ¦ ¦ ¦¦ ¦ ¦ gjL^»CTa. Empregado com- muito bstitue o elixir de Tisy.

contra o lymphatismo, es-', Elixir de oancreatit

O melhor do mercado
vende a Io o réis o kilo a

i^alírica proença.
3-5

1 liaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da < Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa -

dos a comparecere-a á sé^
da tnes na sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co-rente anno, a uma ho-
ra da tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova Di-
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatuas emj
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de. 19OS.

O Io Secretario
F1 Ftrvnvdes Vieii

Águas 3_Tner_.es de St
LoarenÇ«-M únicas colhidas
da rocha viva; d'ah ia sua pureza e
axoelleate paladar,

gueir
proveito contra o lympnat.smo, es-j EUxir de pancreatinacrofulas, glândulas entartadas, > a-. der-eosina
nemia e tuberculose incipiente. , -l-«x_i oe pepsina,

Xarope anti-rheumati- Tricho-eneo. 0 melhor
co.-- Cura en. pouco tempo qualquer towco para o cabello.
rhearoatismo agudo ou clironico. | Água de Colônia sus

Pintura de salsapar- perlina. Ilivalisa com as me
rilfaa composta.-Indicações: lhores marcas extrange.ras.
moléstias da pelle e todas as que de-1 í*ó de arroz finíssimo e sua
pendem de vicio ou impureza do! vemente perfumado, branco e cor de
sangue. j rosa.

Mistura anti-asthmati-! A gua e I?ós -dentifricios. De
ca. —E' o remédio mais efficaz con- 

'^infectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-! sirvam e alvejam os dentes e fortale-
curado.' } cem as gengivas.

Xarope» de bromofor-j 'l^ínta para marcar roupa, inde-
mio composto, -Mui útil nas levei.

P H çt ptft Pt Pt PI1 ÜCA4- W4-U.O+UÍ In ¦#'! E s 1 í # 1
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Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven~
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, prodúctos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
farmacêuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa- CQmo vendera pessoas que

1 ^-^TAiram na latas ia ser-das.
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-

tico são confeccionados com produetos puros recebi-
rios directamente dos fabricantes mais aaeditados.

Uiiaca/ra
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de Bon-
's do Bemfica toda planta-

da com frueteiras botado^

attenção
PARAFINA para lavagem

de flores arttf:ciaes.
NOVOS B SÓLIDOS encor-

duament' s para violão
as e -jardim na frente da| OAMIZA^ para encandecen-

caza.—com cacimba com
apua potável, cata vento,

te, de grande duração.
bÀBONETE SANITABIO

„ -.,. m is baiato que em qualquerKsnheiro^caixa d'agua&oc.i p rto enoontra-Be 110 JOÃO
A* tratar no Atelierj ííBüY.

aproveitam as latas já ser
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

ordurâ

Luis, rua Fortnoza 71.

apirn g
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-.se o litro cL
semente a 400 réis, no.

jArmazem da Rua f orn\oza 82

^raoefii ÚfqG mea
Mais um que rec tbron a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efjicacia do Peitoral de Angico Pelotense
Juáo Fernandes Pereira da Silva;, atteafcà que, soffrendo fia

uma bronehite ohronica segui ia de tosae pertjríàz que o impedia
muitas vezea de trabalhar, fez uso do miravilhosò Peitoral de
Angico Pelotea-e, ficando cornpletaniento curado com o uao de
poucos vidros. Para allivio dos que soffrôm e por ,aer verdade
firmo o presente.

Pelotas 6 de abril 1892. #
João Fernandes P. da Silva,

O muito conhecido guarda» livros desta praça Ajffonso
Estrella dttestou o seguinte:

Tendo usado para combater uma bronehite rebelde de que
soffro, o vosso, preparado Peitoral de Angico Pelotense, acon-
seíhado pela experiência que tinha na applicação que fiz á uma
minha filha atacada da mes-.ua moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo oura oompleta

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Ajfonso Estrella,

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as pharma-
cias e drogarias.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO O SEQUEIRA

_=E_-0,X,A.B
J\ gora o obséquio <U erv/iear aftcsiaios

^ Tsá!~-Osvaldo Estudart e em b.d*» a« Pftar í -*cui
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo' Sá,
I;]Pv*Vi* uo Ferreira., 38,

^Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho 1 • '

Peitorà de juatamba.
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E SALUTARES

ÍSANTA RITA

3- F. de plmeicía plBo.
ELIXIR DE CABACINHO

Vende"
ÍCrailio Só.

Praça do Ferreira, n. 38.

_ TaWo ie pinho
de 22 palmos recebeu a

fCasa Souto
j Rua S. Pompeu u° roo

[I
teOttàteiSjxrfWíTKi-ãu?:^^

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados s

preços módicos os seguintes preparados:
"EHxàr 'ÍDepTuratrvo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Iuspectoria de Hygiene—remédio
já experimentade^e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
ua syphills e em todas as moléstias
do saugue e da pelle. Ê" ligeiramente
laxatívo, auxiliando as funcções do
figado, estômago e intestinos.

"Biiacir 
de KoJa e "JXo-

(queira Glycero.Ferru-
SçiãosÒ e "Piiosprliàtado,—
o remédio por excellencia para as
çenhoras fracas. Efficaz na anemia,
chloròséj lymphalismo, rachitismo.
escrophulose, fraquesa geral-, suspcn-
soes, irregularidades ("amenorvhéa,dismenorrheas eleucon-héas), metrites,
metròrrhagias,cathárro uterino, incoa-
íinencias, pe/das brancas, perdaseeminaes, etc.

©olução Axíti-IMervosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

tambem approvado e conhecido como
«superior suocedaneo das soluções
pqly-bromuretadas, taes conio Lar-
royenne, Bàudiy, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de goUa),convul-soes, hyski.a, angina do peito, pai
pitavões.tonteiras^a.stralgias, eólicas,
.nso!nnias,melanchoi:i¥,hynocondnas,j
mitabilidades, etc. Não líroduz flatu- 

'¦¦
lencias nem symptotòàs dé «bromis-1
mo,> como yeriigèn'3; esquecimentos,:
etc. i.« I

Xarope "Peitoi-ai 
Bal«!

sarjaico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
losses, consüpações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
j rnfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-: luches, anginas, rouquidões, hemo-

ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Àjati-Asmati-
c< —de Rodrignes de Andrade, reme

I dio experimentado e seguro> que sende
i usado com dieta e constância.
j espaça os accessos, e cura afinal
I a asthma.

¦piltilás 
Verjaiifu^as—de

; Rodrigues de Andrade, tambem jí
j bastante conhecidas como efficazes; e sem inconvenientes para expeli»

os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vez«j

; nocivas á saude.
|
j Imjecção A-nti-Blenor»
\ sriRagiea—de Rodrigues de Andrade
i —anti-septica, fresca, calmante e aro

matica. Não produz estreitamento.
s cura em pouco tempo.

X^oção -Ainti-Eiplaelàc» -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica, que tira assardas, pannore espinhas do rosto.

lodisua 'e Dentíma- deRodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.
""Pó 

e Elixir X>entifricãoft
—de Rodrigues de Andrade, ines
cediveis para o asseio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquerhora da noite.

J BARMACIA .ANDRADE
Sü y. POMPEU Mi 200—CEARA"

¦mnr-v*^i3sEi£!^-^rvmm^Eir^^^Esx2U!:sis^sa^jt^i-v

Casas a vendB
Yendem-ee dez pequenae

caBíiilias, encravadas om 300
paimos cia terreno no aoíazi»
ve) baino do Àlágatíiço. Dão
1C0$ de ituda meneo,!. À tra-
tar 11-esta capitu! com o Ccrõne)
^uts.rtií' v<'r-spi£fi!3 Frèürc e dr,

Novidade
Jo.V> lerj chama a preciosa

attenção de sua muita concei^
tuada freguezia para o sorti..
mento do afuótànado gwgurão
áe duas larguras, fazonda ex-
olusivaiHcnte. para saia e de
padronagem inteiram ente agra-

Assim como apreciado gostoem cintos de diversos modelos
para homem e senhora, T3cne-
cas ?m tríje carnavalesco coro
choro e apito.

í>ifc«« «»ow» yi^r.fíiB íl« TriyJVÍpft e
pratichos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
'\ Rua Major Facundo n? 110

Xarope depnratiTO
FORMULA

—DO—

Dr, Eduardo Salgado
pkeparado

^elo Pharmaceutico
AhíkíijI© dia Coatr

Tbeo^Mllio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam.: syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofnlas, dores rheu-maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
X> epxirati-ros

Dós^:
Adultos : 1 colher das da sôp» áB

refelçõeB
Oreanças : 1 oolher das do chá

ás refeições
"DEJPOSIXO 

:
JPliai^macia JETranceaa

48—Rua M»jor Facundo—48
C^ARA— FORTAI^U

, O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivarnen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

AS PÍLULAS E O —

constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. Eduardo (Salgado)

MODIFICADO E PRBPAKADO
K8I,0 ^FARMACÊUTICO

gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

"i "DIDPOSIODO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, MottaCentral, Andrade e Drogaria Central. '

itai-ías.

C3«ws*«»_ ITortalesa

Tem-se Obtido com este medicamento extraordinário reBu)f«do no tratamento de todoa os casos de Tosse PoZlk/fnrM%pulmonar' mmm^ mmÊ^g-g
pulmonar com escarros sangüíneos influem etc ™™y"O melhor remédio para a cura do coqueluche dis rriaiH»*Poderoso calmante e taifeetante dá, y „ ^Dimmue e Buppnme a febre dos tuberculose* -

EOSE /ídnUos: 3 col.hwes d,s •toiBopRpor" éh
DEPOSITO:

Tfiarmada Fr&mem
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FORTALEZA

Vendi-ge tambem use jph&raaekf! Rasteire1 Ponten 9 Alb«ao

ky

4- 4-ÍCX4» +4-+CL4M/J-CX '4-4

Poderoso Reparador
Vinho Reconstituinte

DO

Or. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?.scentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cur?
em pouco tetnpo as flore?
branc?r

raie-MM titeaste
ílariaacias do Estão-

Preço—4$5oo

0 Xarope íe Cakça i Neiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3- B- de Hollanda Cavalcante
d *pnra o sangne contaminado pelo germen da
syphiijs. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qne procedem de impuresas do sangne/ üs reánltados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

íolla&cjt
XAROPí

DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIyABIÓ PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

r!fÍ a Com sub8taiicias de primeira qua-lidade é hoja o de maior acceitação paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-ganta, como sejam - tosses rebeldes,constipações, asthma, catar-ros, rouquidão, coqueluche,bronchites, influenza e tu-berculose pulmonar no pri-meiro gráo.
Garantido por innumeros attestados.

JBÉT Vende-se em todas as phar-macias

pilulas de Cerpina e germes

3>r. f&. fAomm da ^oc£a
Estas pilulas cuidadosamente manipulada*construem um medioamento de aUVvaloí

Z$ST d*s m»,estta do "w-K
Compostas de substancias completamente '

mnocentes a mucosa gástrica, facilitão a exSe!

- Caixa £$500

diluía» de Tfiimol
DO

DR. M, MOKEIRA da ROCHA
Especifico contra a hvDopmia .!„•-;„ jcomer terra>-geophagia. yPOemla—V,C1° de

mvm
RUA SENADOR POMPEU N.

lida
100

L 6. Cabral
Mudou-se para a*

aül MáJOE FÃGÜIDO, 3B
¦ i .'¦¦¦' y 

'¦¦¦':.'

I Chama attenção de sua illustre freguezia pára as seguintesmarcas de charutos de que teem constante deposito para vendasem grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis,
• Costa JTerrcira Jte Fcnna

Sympathia, Nóernia Olho, Selectos, Luzos, Grazielia ^Rainha
i Regente, Chiquita, Cigarrílhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jezler ác Hoening

Chiquiuha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, RioBranco, Victonana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas Flor deHespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da «SiTra

^VIctoHna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Malocas.
Era vista do grande e «variado sortimento que offerecem aorespeitável publico, ninguém deíxaráde ficar satisfeito quanto á ouayídade e prepos fazei 4o uraa ligeira visita á Rua Major Facundo « k

** *%> ^e^é^çxi
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Se desejaes qwe a
creanciiolia cresça

C3om saude
~ robusta e

Msua consiitniçSo
íorte, «sae a"Vara da vida da

Creasicinha"

A
M

ento
não dulcificado

Indispensável nos Trópicos
m,^'%m!; Vi aS creanci«has, especial,men io àquelas qne estão na dentição.
_„..: : —i'""" uiiuium. rara
WmSfm os clesarranjos dos intestinos
frrfn 

'1 <;'f °S Petlueninos passem con-íortavdmeute. e serenamente durante openodo <a deutiçãp. % retido pelos

?orttií™$ÍÍia USarr ,mPe>""»» Granum
t , i 1 m 1conlra e l^venindo astemidas do-nças do verão. As creanças
que sao alimentadas com o ImperialGranum tem digestão perfeita, não 

"tem
irregularidades dos intestinos, são gordasten carne firme e ossos e dentes fortes,'irjm olhos briliiaütes, são rosadas e al-egiesíouooauuo.

Vi *"'*tV;-'~.,
lm t r"r""''bn.

10 Xarope Peitoral Composto §
!Í POR Im
f F. Randolpho X,

da^ilva
M APprovado pela Inspe-
3 ctoria de Hygiene do
$ Ceará éo melhor de to-

H 
dos os preparados até

M hoje conhecidos contra:

g 
Bronchites, Inflnenza e

m *ffeffões fiuitnonares.
á A eíficacia ,d'este po«m deroso medicamento.cons.

H 
titue o seu único recla*

2-Õ1 me.

Acha-^ Acna-se a venda na I?ua
3 Sanna >íadureiran. 79.

m 
INFORMAÇÕES

'° na Praça J. d'AIencar, 14.

^reço . . . 2S )0OO

TaÊoadodeecdfO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa conceccão para as com»
pras de 100 dúzias acima.

Joio ftfery
fya Jtfajor facuado 110 28—30

5$ü8íT
í.

Vende uma taboa de pi-nho de 22 palmos,


